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Carta ao Editor,

A técnica de estimulação física, consagrada como drenagem
linfática manual, foi desenvolvida entre os anos de 1932 a
1936, pelo casal Emil e Estrid Vodder, e publicada em Paris
nesse último ano. A técnica envolve a compressão manual
seguida de deslocamento manual. Os tipos de movimentos
realizados nessa técnica são em círculo ou semicírculos ou em
rodas como ficaram conhecidos, e mantém-se até os dias atuais.
Entretanto, nesses últimos anos, um novo conceito em relação
aos tipos de movimentos e compressão foi desenvolvido por
Godoy & Godoy que passaram a utilizar movimentos lineares
e de compressão constante durante todo deslocamento manual
(1-5).
 Esse conceito surgiu baseado na micro e na macroanatomia
linfática que segue em trajetos lineares em direção dos
linfonodos correspondentes. Esses vasos são valvulados e o
espaço entre duas válvulas são denominados de linfangion e
possuem capacidade de contração própria. Dessa forma,
direcionando o fluxo no sentido proximal para os linfonodos
correspondentes.  Portanto, seguindo os dados da fisiologia
e anatomia, dá-se sustentação científica ao novo conceito em
relação aos tipos de movimento e de compressão na drenagem
linfática.
Dessa forma, foi possível a reprodução in vitro, in vivo e
clínica dessa técnica de drenagem linfática. A avaliação clínica
foi feita com linfocintilografia que comprovou o deslocamento
linear da linfa.
Recentemente, novos estudos com a medicina nuclear foram
feitos por pesquisadores da Bélgica (6), que confirmaram o
deslocamento linear da drenagem linfática. Esses resultados
foram apresentados no 24º International Congress of
Lymphology, em 2013, na cidade de Roma, Itália. Portanto,
esses achados mudam as formas de realização da drenagem
linfática, passando a utilizar os movimentos lineares propostos
por Godoy.
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